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o 9ue se nota é a /alta 
d•~u~a direção unitária, mais 
consequente no encamirihamento 

~ • 
Luis Preto -507-

·Espuny · ~·so·a-
Taba -508-
Ana -sog .. 
Lenita -509- : 

\ ' 
Eloisa - 510 ~ { 

~ .. . . . .., 
.Jµlio ,-: 601 .:. ; ': 

é1~~d.~a ·; ~~19~ 
H~~c.~lino · -:609-
S.ôni .' -&09- • 

1 ) • • • 

.. 

Gr,upo Fem'inista 8 de Março 
Rauer , i. CADOP Õ ' 
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CASA DS SSTOOANTBS I SOBRBTUOO UM HBLHOR VIVIR 

.. 

• atuaçio da Secret ari~ deve ser eminentemente de defesa 
das ·casas de Ss tudantes e de incentivo e apoio ·polÍtico 
às comissões PrÓ-Koradia. • (Relatório da la. Reunião da 
secretari a Nacional de-c: Casas de Bstudantes - 14 • 15 4• 
marco de •1980 - são Paul o ) ' \ 

' "•' i 
. . " 1 

Nos Últimos meses a questão acerca da Moradi~, Bstudanti l ; 
deixo~._de s er wna siaples p"lavra _de ~rdem., das cartas.!prOfll'UélS e\ 
diSC\U'$O.S, tornou-s_,- de f a to um dd~ moveis de luta no• •oviJl!,nto·, J 
estu~êmtil. .. : , ~ \ 

t-: :~:11~< ít,~ ,X,u~p/ dO,". trabalho .,r eal zado pelas Casas de Es~dantes, 
através,.-: de : suas···secretarias, das fBntidades Livres e Tendencias.. l 

• ~•·
1$-h~)~:'::~, Hoje as Secretarias Bstaduais : ~ Nac!onal , _lt_ão prese,i ,=es • 

ond$J -e$ te~ ponto ,..con tar da. pqu ta para discus~u,o. . ),l,.,:h ~ ''1·, ' •• 
~. .~1 ...... r~ ,,,.. # . ~ ,.. , 

• ;,:•,i'.~i'!,o"IIV:;:i~ Nao ,·•e ;l'ipor b;ri cadeira ou pr moçao pessoal a presença de ; 
...... f, ' ..;' • • ; . * 1 

memb~~~,• ,das Secretarfas nas _reun!oea. uma ;vez..:~que e ~f ec1,o,;~:~e~m9s,· ! 
.fi rmes,J ~Jc1aros nest~ qµesta , na.o se ~od«: p~st~gar,f1 mes1"o/ gU~ "" i 
a r~alidade de certos\ lpcais seja di.fe1; 1 • ~ .

1
: QU-~to :· r,~s~~)(cf ~~am~, 

que, .. ~ \ 1;4µ"mos do moy;lmenEo ~el~ mora~4, ºll· ea 9era1}~1,.,~~o·ba,··~ j 
comwa\_s.e a _em Cam.pin~. s,V~-ªº Jpse dos 1•ff?S, Pres~dente -~~pt~. • ... . 4 
_./·-..._ ·\,\~.\se o tnt~ess~r 4:• alguns ·'4 ,~es e/~:_,direto7t ã, ,:~4' _"'·::.:i ' 

::~ti da~~ :i ainda ' não é·· ~e~s~ , pnsegui _ . ' ; , i i tóri~i : !o,¼u<i,~~~~a~o _,'"}'. 
probl.ema.1 ~e moradia, ,iue ' satu do caminht>, . porque, nao1..!J.•;;{b.u:r.~ira 011 
intesapérie que nos ~etenha, :··ag~reaos : ~fados. nas d~Jlbera_ções • de •. 
noss~~ .• \ns t ~cias de, dec~sã_9~·;',r' 1..,.., \\:"V/:·<-. "-.c.t :· '! :.: 

'· ·•· •-e~ Nos, iaora.dor~s de C~sas 1~ ~;s, ~_?:antes, nos 1i,re~upamos com 
a pol{ tica edu9~ciorJ.al ~brasilej.~~-~ fC.'?8' .. as/ m_~d~da_s 4:1"b~ trarias,;. dq • 
goverp.~ mili t~, ~.POJ',~Ue sentim()~{J/il~'' nao·~se -p~~e fie_~ alht;ig._~- ª _.tu~o 
j.sso; e parte do 1'0$SO cotidiano,.ti )~~R~te e . o ~~ren-f .,iaeri to. ~~~ . .,' ,. 

Mor dia !studantil não Je sol)}';)P&l par~ t·asr~,t.J ,yinacia • . "' /· t . ' 
·sim, vi~cja, uma da, 'g_rand,es perdas '. A~ .. lJl!Jv~sfd~de, qu~ . 

foi desmantelad~, ~.:S~!~i•ind_?_,,.e rene7do su• ,/ ~ ;~~~ ;'l~~~~~-:!J!~de~ •,~-~ ,· 
,, . ., 

1!f l • T \ ' ..:;•~Í,' :::~1~:111\11 , ' ·,\ •. ;~ -.:. ' .;: •. 1 
,,),, ,lj '' ·{l/1•1•l~'1l.1.Y!~ I< !i•)Í1 ' , ... • ,..,. ,, ' ' •• 

/ I' fl! ,· • ,,,- \ tl,i,11.i,'llr i'' ~-'i' ,, " ' .- . , • 
/ / / \ / ' ' ,! 1 ! ~••t-',' n 1,\'\-r/ '.t y i. f J'">:; /~F\ '' • :•~ 

..... ,,..,. •o que s-., ~ondena no ensj.n~ é aind~l1• ~~açJo_.~i~•·:f~j ton~mia~ 

... 
da pro■P.Çao de WI! consctenciJ. soc,i~i ~\.! . -~~!~e;,~, • df._J>l~~ 
e actua:1~realizaçao do jov,-, da',.~o. !!~~ .. '---~ 1~~ _Jua . •. ·.: 
libercj_,-4•~ ~~iadora, da sua capac~d'-'~ -

1··d~i';,:M~! S..!di~ta :,'." .r~i 
inte~enc;.•o 'que lhe prepare a int~v•ç~Q~4• ~.~••l!l)J• - • 'J 

a negaçã4t.,\ ttnlia, de wna instauaçiçr'., na ':vj,â;•· ea•'-dustiça . ~ 
e verdade

1

~\ ~
1 .(Vergilio. Ferreira - ~fJ•fU:;_•IP,TUl4, .4.0f••. A 1 .,t 

RBVOLUÇlol .STUDAIITIL) "•. - ,,, ' , ;,t(,.l'.f.,.),l'{:., ' · 

/ 

Ro ·~r to L~i• dos santos (c•u&P) 
' 



A cor de aaor s . ' 

Cada ~lh~, çonto ~qQras 
. ., 

I ....... ,... 
r 

~i~il1ça4Q P'1'tinente •o• aod•io! .~t~h, 
• _,. •:•; : ~ 1 t,' 0 ~ d 1 ~; 

cab,;I.Of 19~11~' .... •f~t~ • tJ4~1•! \~,i,A, • .... "I n , ·: ~ t--:, .~. l 
• .,., • . .., "-• . .. • . •r · t ., 

e~!'•,·-~~<:,-,; !>~d.j ~~ 1J~,!>~! ~~,,,,~~!-~,~&· ,.''.~ 1
• • .- (·~-

• . • n, ~- ~,~ ~ ~ ,.. • ' ·J ... ,~ , 1~ aani.lqta • cada atol' . , _..,.. • .•. ~- . · : :: , .. , ;-----,-t •· ,. A •• ,,, • ',•~ V~ ,\. ~1r1 fJ r lo, •l• ' l l 
r , r<IJ t .i- ~ ',~ t ..-- '::J' . • J,· l • 

4, -.. p.ovp.,.:~~~º ' '"~;•-> 6 ~~-. ~':!,, ·.-:-1, •e: ,.. •• , 
.. ? • ., ·i:;_" .. t ~ .. ~ "' 

.Jt' •• ', 
ma· ~º!9. !'~~~~o; -f ;r~ ,. ''"' ; • -. . .. :{ \ •. , .. ,. 

' • ~ • ' f , .... J ' 

·~ . P._~V9, ~ -~V.~SO ~J'.lC~~••9.mteJ, ,., - ,:_',., ;, ,· 

- .. 1~1é ~ .. ª ~9r,j ~• °:el:ori4a ut~~i~~~~ ;.~ J:t.\ _:'.· ~ '.t\~ 
, à •~•i~-.l~~• ,, ••(n vu 11 vr~~-. 11"· ~••ó ; • ·->i'~ ;; • :·.- . 

• 'V • "'\,~- "l,\' •'t ~• , .. l'>' • • 
De v~ 4~:~ovo c:ada -~g•: _,. • '!!:,: _ _;JJ,. •., .• ~ • 

# • "'"' ' • ~ •. ·;, . . ; 

•a ato•~•· ~•l•Vl'• al•• çor. ~ ~' -' ~~! ·~ •• í _ • • 

8JII cn,iro -.~ ~o•brà em l ua:i.·,- ·•pa "-.~:lttq9••- , 
F",.,'f.,to. • ,11 , .,~•1 I .•· •· . ~f~ ~"-.•.~-:~;.•~!~.t•}l. {f, .... ,, 

rt qu~*,~ ~JR-.ta ,.~tr! b,; :19,1,,. · • , f,f;,)",I? ·, ,, .• • - -·,' 
• , ,r :"!o# ~ •, , : ,,.. • ..... ._.~ • \...,-\ ~11" ·i), ,. .• ' • 

• se~o~-~ ::p~u, ·,o~•~ · ~t.~~~ ;-~,> ~~f.f, •~~ 
ou ~•·; t~.:; •oraalidades • ~~-~~, L, ':-\·l. '; • 

entre coi,u banais e ç:oi t9s 1 ~luc~,,a4o• 1 . ·'. 
, · . -, ·.r·l· ., -, 1 ,.1. • 

mo:rdidq • perdi(Wf, movida p~1, _riH~· Jiouc.~, 
• ! "'O,· ,, .... • > ... 

secr•ção ,J,eye-odor C,e b~,, ,, .. ':, : ., : • • 
. 1 .. , . 

calor, . púxi.o, cl{aax s,a 'niptllfà. "-•· canção 
• "" ' ,, ... j" • ·' '1 •• 

41.ltf ·, toéâ aos SlOISOS 'co~po• ~ .,f ~ , • 
1 r ;..,. ,,. 1 

' ', 11 ' ti•~ 1 

8 nos . J,ff& a. t~,, jQrltOS . ' • • • 

~' 
o cp to,.., 4~ , org ••-to• 
sob~~ (P b•i~ ~~,sono. 1 J 

, On4• .q, tr~• .•,aP!~ catr~.r ,.,}t : 
ll9• ,ç-.,,~• de dt.f4P"•t•,. ~~e•.r~ . . · ., , . 

1 ~ ' •• • ' r \ 
.. Can'•g• Q ne,o 44• •o••t , . .J, • ' .'! • •

1 
' 

• .. • ,.,-f. .,., , • ' · ' " ,~,,tl.lltfl1) •ttl 

du ba tal h nos Q111°>i'o• , 1, ' , • .1 • , 
. } ;; •/ '' t 

do 0~1.0,0· uor de açÚc&l' 
", l, 1\. 

a cruel f1rn~anc;a vu-.elba da aoite • 
..,, , , 

que '"'aq ,_ •• apagu• 110• t•pos a;Lh111'~t 
t 

• l 

5 



ALIZAÇAU ~Q ABORTO 
' ' 

Foi P~O!p.PVi~o pela Comi~s•p 
ultura~a~: <1BJ1~, um debate 

no di~ ~ : , a~. , •obre a 
legali.n9•~ _ do-:--· bf)rto~· ·com a 
partioipaçao do ·grupo 
FeminiAta 8 de Maroo, grupo 
N6A MulbereA, jornal 
Companheiro e jornal 
O T~b&lbo. 

E~ta diqcu~~ão ·e~t, Aendo 
aprofundada hoje tanto pelo8 
grupo~ feminiqta~ quuato 
p~loA jornaie independenteA, 
nao tendo ainda um po~ioionameuto 
frente A lege.li ção. . ' , Anualmente, ooorre , uma · media 
de 3. 500. 000 aborte;>~, ; doe quai~ 
a . maioria realizado~ pelaA 
·mulhere~ da periferiar que não 
tendo condiçoes tinanoeir&A 
para frequentar•~ ol{nioaA de 
aborto procuramª"' •tazedeirae 
de anj oA• ou~• auto provocam 
com agulhaR de tricô, ervaR ,, 
medicioaiA, etc~ E~t•qondiçÕeR 
~u~emi problemas de waúde, ~t 
levando al!J vezee à ~o~te. • 
. 1 !,legalidade " do aborto ·- • .,, .t.J: 

demon~tra claramente a opre8Rao 6 que a 80oiedade braeileira ' 
impõe à mulher quando ,não lh~ 
dá a liberdade · e o .domínio • .• 
-.obre Aeu oorpo_e ' .iu., .. v141a, .!lão,.;4 p . légâ.lizaçãõ;·~ qüé eao àe_mulheree 
lhe dando a opçao de ter os • da periferia, continu&rao Rem 
1'1lhoR que qu1Aer ter. ,;, . tl -~: ~-i·.f.t. cond1çÕe , • l inanoeirae de 

Ke111mo ae mulhereA que têm ·' • praticá-lo. · Seria o ca•o daA 
condi9Õc; 1111 de frequentar ª" • ..-,h_.,t .. /.-. • .. -~ inRti tuiçÕef!I públicae de 1=1aúde 
•clínica~ eepeoializadas•• não ~4-J~~r f&Eer•~ o aborto~ porle ·entaw 
têm gare.o tia A quanto a problema!!! • ...... ~--.. me,ea!!I ineti tuiçoe~ hoje ~e 
poAterioreA, p018 o intereeAe ~-~ encontram Aem infra-eAtrutura 
de~0e~ médicoa não 4 a A&Úde da nece~AÚia, dado a omi••io doe 
paciente e_ ""im. o lucro que e la ' t "t, 6rsãot11 , governamentaie frente à 
lbet=i dá, ºªº te~do 98A&A • , ,- ,. qu.e~tão da ~•úde • · • 
mulhere• condiçoe~ de recorreram ! ~ • A pr6pria ignorlncia a 
à ju-tiça, quando ná agi-avamento, •• , ; re~peito 1 da concepção e do~ 
poiq, de &Q-Ordo coot a lei, ela8 , ·: m,toaoA anticoncepoionaiA 
própriaq Aao orimiilÕÃa-.. A lei · exit11tente", é ue dofll mai'ore @II 
proíbe que Qe tire a vi.da de um ' provooadoreA do aborto. Poi• 
qer humano, e~ta mel!llll& lei , ó1 ' não tendo aoe~~o ·ao~ método~ 
autoriaa o aborto quando eAta anticonoepoionai~, o aborto 
vida vem -provocada por um ., que deveria i:1er o \il timo 
eatupro. A maior riolenoia e~t, reour~o · caba ~endo 
em~• tirar uma vida? OU deixar ' ,f~equentemente o doioo. 
que e~ta vida_•urja inde .. ejada .• l. , . Pigc;>~ ol•ro no de~te que a 
ou aem condiçoe~ de ~obreviv&ocia? 1que~tao da legalizaçao do 

Por outro lado, a legalimação t f_ : aborto '' polêmica, que hoje Pe 

do eborto boje no ~ra~11 ◄ oolooa num contexto maie amplo 
im~lica em MelboreA CoodiçÕee 41 dentro da política governam,ntal 
Saude. Ca•o O aborto "•je : . ~:A,d• . l!ladde que vai det11de a .. aude 
lesâ lizado e continue D&A--mão8 ,preventiva até o atendimento 
de médico" partioulare 11 , ••· ., j111ldioo bo,.pi talar. 
maior~• nacft~Pitada" da · 

• CCNI8.;ilO CULTURAL DO CRUi:>P "' " .... .... . 



DEPOIMENTO DE bTÃVI0 PAZ 

e-

1 1 

"E min a juv ntud ~ .. ~ i elúricos 
os cosmopolitas. Borg : r Úrico. R cordo que 
uma vez Gabri 1 Mi tr 11 um us poe juv nis, mov u ti tem nt 
cabeça e m disse : "Vpc'"" ·também ..... cosmopolit ''. Enrubeci senti que 
padecia de um nf rmid incurav l, um lepr spiritu 1, No nt nto, 
devemos a Borges al un Tdo texto mai nr iz do n r ~lidad hispano­
americana. EN rud - \lJll po t qu · tem •ignorado po sia universal. Assim 
que isso d t lÚricos co mopolit s s r f r m mais sensibilidade. Eu 
diri qu trata d \Ili\ probl m d temp ramento: una são mais intelectuais, 
outros mai moci on i. Ou melhor: : nervosos · musculares. Porém m nossa 
époc t· o t mp ra.m nto se tinem de ·ideol ogia e ' a palavr cosmopolita 

conv rteu m um in ulte. t abs urdo :' em •uas origens foi uma palavr 
r volucion .. i. Foi• a grande i nvenção do$ estóicos: ·uma palavra utópica que 

• firmou uni v rsalidade · dos homena. Esses ~rxistas que -denunciam ao 
co po iti mo como , um .~t i t ude reaoionÚ!ia. Jeaquecem que Marx. foi um cosmo­
polit . Marx n-o ó ê_ , 0,.filh0i de.~ i l..oacfir"aleaâ · . nio :da economia inglesa 

do pensamento pol!ti~,:-t~ancês , ~fsua: :v~da· me.anur .. fqi, w.n ~xemplo ~e cosrn<;>­
poli tismo. O nacionalismo e W!la m~eira. de~,1..gnor~ que.:.p mundo nao termil'}a 
e no o b il'ro. Os i nt lectuaia; "nao.-1.de.v.e••• • r·~at,i.t.antq pela propr.1e-
d de distribuição da-s ··m'-térias- prima : co~ · pela. prept-iedade- e, distribui­
ção de sua matéri cinza:..-; A.i idéia ,. de••.qu-,. :!xistenr ~aul!lli'aa , esubdesenvolv!das" 
e disparate . No ~ --da ·economia, · a •tecniC4 e ate ,~eri o ~ponto, tambem o 
da ciênci ~ pode falaJ;'-ae. de des·el).volvimento •• .progreslso ,,·"'- Nâo .no campo da 

• art• • da • 11 t erat~ .;. • Tampoti~o ,' n~ da I fil:osofia; e: da •~ _.iigiã9. ~ndél Plenos -
n art de v iver tt. mo~p ..:~-Nao:· }Jr,-px-a~nc-donth.t~®~ 4tr.Qtl.SJD.O . e ~em 

corl~ TampouCQt11=- : an_t e-t . .- a ,1 gr.and~•Udad.,..:r•duorte" Nôa~.nio somo 7 
•1• :fi - que- ·_}lomens-~;do:r• aêêuló;. ~ 1ne•i~ei.,, (o1 e~••:' Ni, felizea do qµe 

prhdtlvoa. ~ us;p r llien~~4 p:l~~ "'ºª"'·'Pi.&J.Jl4\Uf. aio muito . ''at-raa ... 
do •r uma soei dade\<-l s ocrita.f~pelo:--q.ua,lt/·~ Miw••poemas · barrocos e 

e· i tas. f um poew-funebre:. 4'J~ -cOJÇ:ar...,,•'JDOt:'tei;4',~,QJJll homem com. a dos 
ani!lls e das plan't..-:(,1;·- ~a,;.-·úvorea e :· i8"';·f~{•~•e/ é': oer~ariimaia morre 
~ todos o seres vivóa ·· 0&- únicoe·"qu• !· sabem COP.J AJ.;>11olut.s certeza que 
vio 110r rer aio os homq·• ~JEss! · é O•' te-,·:· do:1· poema~ : Q ;:.hmaem i Q Útµc~ s er 
que sabe que yai morre~~··1 e· o univo q.ue.·-11Q~ ~ema· com~e,,_e;_;e4llber , O ... WlicQ qu 
que sua ... morte . O poema •pipeu .. prova qu.., : n,:, • f tµid!JU'Ata.3. 1

, (e- 4 , ques tao funda ­
mental e es sa : a mortel,~ nao ha progresso. · Ieic,o ,nao. <tem( nada ,que ver com m -
tiS'ia primas nem com a : tecnologia ne~ ... comú , ·c;1esenvol.vimento. Se que o 
falar de ~progresso" ,hif que dizer· que· o i' aéculP." xi é, ~ G_éç~lo • em qu i$i, .. iil 
e o sentimento de culp&'· ·• · auaa manifest-.çõee 1 1.: o ma.aoquisUP 1 q_ sadis 
perfleguição e- confis&io de c.ri-.s quase.. , •empr~ iuginâri~a. ,., fizeram. 
so• progressos. Batemo,.; t9dos os :recordjes. HesJnO oa o ;tmv•rio Romano 
d• Inquisição ·CatÓlic i talv z ~ d•• ) razS•• é :·,•~t, no' p do Ho 

. pÓdia transferi :r , ~•". ••ntim.nto, de c~JPi~b~)idad~ •1~ ~ f,f118l' . ~- , u 2u 
Diabo,_ a Virgem de G~ci.lupe ç,u •Q eumio ~• ~aquin ·. ' 1 sd d P ç . . 
diMDsao divina," H~ ·teve que traqatertl'' _.,u ,entiineri o d culp o v1z1 
nho que é judeu, ne1ro; irotakist•, b..-rau,êa._: •1·co unl t . 11 ·• ' A culp r t 01--= 
gica; agora é ideol9g;i.~• As· idéta.a' tqJm, .ram~~ . id o og -o l! nt 
int!lectual de ju(z•• verdµgo• ' ~i•fN'9etl.,•1·• &:1oio . v u 
fo~• u QbJ'•• de !x,te.1. viv•IJ '!JJ n!v 1 i• profund ciu p d id 
•i~da que o das id•J••~"ão e faqil qu P• ·1 ~to • 1d 'D 
••t' Jdéiaa do poet-~. E q14e i11port,-? O 'gu c::pnt .,. vi -o d ... 
gem do mundo e do hoae•,nio euaa pein1Õea. • ,tfão h - ··qu t r t ra 
tura nio auda a socieda~•• Por'Í• ·~~m mQstra ' 1 J)Ql&ibilid d nativãs 
4e transformação de u114 aocieda4e, Os ~critor a qu I om S r t r , disseram 
gue sentem vergonh,a de ••rem i11telec;tuaia, abdicar ~· .Ade i , sua vergonha 
e paradoxa já que para declarar que renunQjQ a sua' funç - o de escrit ores em 
ben~f!cio de uma atividade revolucionária ... • Eacr vem um livl'o ou um ensaio, 
Bio, gramofones com remordimen➔• • ~ . No •éculo XV~T • tspanha se aparta da co~ 
rente central do Ocidente e no século XVIII nossa cultura torna~se marginaI. 
O S!culo XVII deu grandes poetas e escritores, porém no século XVII I que foi 
o aeoulo crítico, o século que preparou a JnOdernidade, não tivemos nenhum 



• V 

,.. 

t nenhum Voltaire nenhum Hume. No século XX voltamos a ter uma grande 
teratura entretanto não . temos um pensam~nto crítico teóriQo que -possa com 

parar-se com as obra de nossos poetas e novelistas. Claro', houve e há excã 
ções; de repente, aparece um bom ensaísta na Esp•nha ou na Argentina . O que 
não tivemos é um movimento de pensamento cr!ti co. Se a modQrnidade é cr!ti• 
ca, _n~s não som?s mo~ernos.Há uma relação entre ~obre!a de noss~ ~r!ti ca f!. 
l osof ica, pol!tica e moral e o fracasso da~ · instituiçoes- demooratica s na 
América Latina. Uma dps causas de noss4 contÍQua oscila,ãp entre anarquia e 
a ditadura - ou como di~ia Aristóteles: 1 entre á demago~ia · e a tirania - é 
a ausência de uma verdad ira tradição crftica. E o ·panqrama é horrendo •. Não 
s ou otimista.A trans foJ'fflação, par a que , seja •reumente t~ansforma1ão, de ve 
f undar-se na prática da,. democra cia . Al i onde não há base d~mocrat oa, a s 
transformações são i l uàór ias e não tar dam em transformar-se em tirania do 
tipo burocrático. Muitos. intelectuais •iati no•americanos - p fenômeno é uni­
ver sal e se dá em toda, as partes ~- quiseram ~l i vra r -se ~o sentimento de cul• 
pabilidade r efugi ando-se em ideologias ;totalitá~ias. A pol ítica se converteu 
~ara eles. não em uma· atividade crítica senão em 1.lDl sist ema pseudo religioso. 
Para curar-se dessa enf~rmid~de· do espíri 't;q , ;. os intele:ctuais la~ino-amer~c~ 
nos deve~iam exe:ce: ª~~~uas faculdade 9"": os ' define como e~cr1tores ~ in­
telectuais. A primeira e .: p pensament.Q.. critico; a honradez critica, o rigor 
cr.1.t.1.co. A segunda· é' .. a. · imaginação·-. i .A ·~1i,berdade de-• nO&.fJ.0:··m~do se chama_crf 
tica e imaginação, E:·-os ·modelos -de:= de~envoJ:vimenta;~· qµe nos., oferese - o secu--:-
lo XX fracassaram , t'antQ;J, O " modelo.-capi.talis:ta "como--o.., model ~ so.vi.etico. EJQ 
consequência há qu~ •hus~•x,:· outros. "'. '! a .é_··o. ,q_u.~ niQ · f~~eram .e: <>. q~e ;nem $e­
q4er.1. ·intentara.m os. .$.nteJ,ectuais "",latino•americcUios .• Nofi.:, fal:tar~--q.. rigor crf 
tico e nos fal t aram .-.a,.r...j.)naginação • pol:Ítica.UtWal .i .: UJJ\f.- ·reVi. <?t~ d,e dif;isiden­
tes e soli táI'-ios-. .-, -~ã.~ os·~uned uma ~ideologi~ at,n·ão,'":'wnai:,~ ~±1;.µd~ .- Somos . um r&.r!! 
po de escritores e ,.: nos.~unimos • porque mao es:tamo~ •td, .. ,aco~do . nem • com º '! 

• s logans do governo nem ~õom os dos partidos. -~uma re,vi~ ta. mexicana porem 
taml;,>êm é uma -revistá. -Tàj;fno-americana. • Qu~lque~ ~yis.t~- de-~ 1..{ngyél_ espanho l a 
- publique-se no Héx;<:ó.·~.";, ca;racas. ou. Buen .. O$. -Aires ··- ··• de~e ~~unir · ps , ~i~B-ª1;.Q~ 8 
amei·.J.canos os espanhoitr.'!.eos ''bras1'le1ros-,..: e port;ugueses J.' Ja. dias e quf:' a pa­
tria de um escritor é sua· língua.-~- Eµ -me.-$-intQ:~ . .c:omp~tr~· ta . de . tod.Qs os l ati 
no-americanos pela linguagem e pela · tr~dic;ão. f;az. algun~L a.J'!OS .,.•nos I;stados " 
Unidos, conheci Borgesr-e conversei . corn,t ele.,Me falou rd~ • 1.i te:ra~ur~ argentina 
porém eu lhe respondi que não havia literatijra ' argentipa QU me~icana senão 
literatura his pano-ameríca11a. ,'Se--': f.al~s~ do ~oderniamq.~ POf exemplq., 1:ão o 
podemos reduzir a .. um · p4Ís, 'nem -podemos :Jlídiz~r.r <lµe , ·Da.rio ·era -um J?Oeta .n1.<;4ra~ 
guense, ou que Lugonea~era :um poeta ar~,ntin~( Um4:,d~~~~ f~deliaade: ha q~e 
ser de a~µ bairro 1·e de ·,eu 'mundç,~·r o mal,i ~ q-ue hi c,da ·tvez:•JQenos . bairros e 
cad~ vez menos mW)do. a r-deserto cresce:,"~. Vollando-~ fLORAL; ineiJ~_iuios na r!. 
l iiçao com Espanha , porque estamos nas vesperas,., de . ~ -~•n~sci~E'mto ·intelectu­
al e eolítiço nesse p~Ít.Lá já ex;stem p4ses · sociAis ~a de~9crác!~: µma ~1~ 
sse Atedia e \.lDl PX:9.i!ta~,4a.do. o drama ·~d_~(• ~~~,n.h~, • .~o~Q ·i9A J;s~~nomertca, : o+ o 
fracasso de s~~s ~entat~Vaij ge moderni~aç~9,-~Çaripa· I~I -fra~assou no seculo 
XVIII e os ~epubl;a.-can~np ... ,~cµlp .XIX .g f\O .' f~~µlp ·.xX~\. gora. somos. t~stem':1-
n!Ja~ de uma nova tento i~••r•,. • A h~~tf;t!~ -')nogernA ~!f'.1nqseo~ , povçQ e a h:i.s­
tor;i.a de ºº!ªºª p;rpj~tp11 de J?lOdeppifAC,,OIBCI, Esa• ,toi ··ç, i Q~ntido dAS: guerr ~ _ 
de Independenc!a, . do P,<>,i!iv~smQ do. ij~Q~lq ;XJX, 99 .P~~c!~epto ~ a o~ses sao 
pelo d~senvolv1.meni9 JlQ~seculo .XX .' ; '" tq~ .. t~ein a tqe1ca dos )n~rxl.s t a s . 
NaturalmE;nte , have~a q : p.,Jtg41J~4r•~ ·., .,,&A ,og~_aa 4'1 t~r~s dél ~istQrJ. , q~ando . 
a modern;da'1e esta . em· c:;r~cst, . e .ain~a•, pass;,v,1·. ponq,-~ Cç>'1\ a mo4erni.zaç o da. 
Espai:'ba.mei-tca e da Eep ha. 1;'41-lvez f}AVti;r"! "Cl~~ ~iJnven't; :r outro mQdelo _ d mo 
dernidade. Encontra .~ da! a d~plp fl&pçaq. qa cr!tiQa t ~4 imaginaçao - , a 
modernidade que nóa .. :.qor.i:•sponde . e qlie. p•Q'.'~o ~· .... :ruiP\OQ .. deti11ir-. Nossos poe­
tas e novelista~ ~op d4ram uma vi,iq 'dp ~1.P14p, , Um viq~o do m~n4o ~spanoam~ 
ricano e uma visao ~sp.,.oameric~4 do mundQ,0 qut oos falta e que nos s os . 
pensadores políticos no, dêem a~go equival~n~e: uma visi> social e política 
que integre nossa tr,1q~~ • n,,i q,ua!, posa4mp9~ nos '.rc,conl)ecer. '' ' . 
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~ impossível morar no CRUSP? 
• 1 f ◄ 

dores que seriam os responsáveis P~ 
~ la formação da Secretaria do CRUSP~ 

Não é dif1 il ver um grupo de suas funções bâsipas se reportam a 
estudantes de a liumas escolas . dr . SP seleção e escolha dos futuros mora-
em um dos apartamentos por eles inva dores, fundamentada em critérigs s~ 
d~ u0 , no bloco A do conjunto residen letivos assim deliberados: o socio-
cial. Discutem q~estões gerais desde econômico incluindo neste, questões 
as mais diretamente ligadas à crise como 06 de localização residencial, 
da Universidaõ, ~s desenvolvimentos distanciamento do campus e dificul-
e redobras da po1itica partidária na dades de acesso à Universidade; e o 
USP, passando pelos problemas da mo- de participação na luta - critério 
radia e o funcionamento de suas comis O intimamente vinculado ao anter~or, 
s~es. Neste clima de · intensas busças:.; ;~ não sendo, portanto, deliberativo 
discussões, análises das queda~ ~. a-, 'i ,, por si só. 
vanços de toda a esquerda brasil~~r~ • 
e mundial, vez por, outra 'aparece um . . A partir da formação de_u~a 
tem~inho para um papo com quem esti- ~ Secretaria, as formas_de participa-
ver inte~~ssado na familiarização ·dos ~ u· ção na coletividade nao foram esqu~ 
problemas que os envqlve: a m9~~~~a , cidas, mas assimiladas e espalhadas 
estudanti:l. r: a outras necessid~des. Formaram-se 

Numa bela., e ' ensolarada · tarde comissões as quais teriam sua fun-
vJ ção colocada especificamente, de a­

de terça-feira, nos dirigimos ·ao <apaE i cordo com sua elaboração~e objeti-
tamento 609 - um dos · mais ativos e mo vos, e e~tão assim distribuídas~: . 
vimentados, sempre disposto a um des-=: a comissao cult~ral, gue nos prime~ 
ses papos ·, dado à~ qimensões e de~el)- ros momentos da J_nvasao, teve sua 
laces da conversa esta nos levou a or força direcion~da à exi~ição de f!l 
bitas cuja sequência~ de idéias e ima~ mes, conquistados atraves de empre~ 
gens se nos ficou claramente marcada. ~ times a cine-cl ubes e filmotecas1 J,t 
O apartament~ é dividido ~m 1;!fflª amplf na semana de trote, a apresentaçao 
sala que, alem dessa funçao e quarto ~ da questão de . moradia colocada junto 
e sala de estudos, e ·um pequeno , con- _~ aos calouros, participação importan_ 
junto subdividido em banheir9, · cozi- f, te como apoio ao DCE-Livre da USP. 
nha e box - os chuvei r os não aparecem • Elaborou cartazes, um painel histó­
em todos os apartamentos por questões -~ , rico da invasão, além da receptivi­
de ~egurança elétrica• Há ainda ·. um ... ti • dade e mos tra do conjunto de aparta 
minusculo quartin)'lo onde se deu !}OS.ês I! mentes 'tJomados. A comissão de manu-=­
entrevista. e • .;~ ~ c->ilf' r,, tenção definiu-se, mesmo após a sua 

Nes~e quarto de estante na •· pa ... :.,. a•:, a!ua1ão - questõe s ~idráulicas e e­
rede, um movel com gavetas acoeladas m ,(:.uc ·letricas - e tormaçao, portan_to, ~m 
em seu interior, um prático bau" que 11 t r-"•n• outr1as condiçoes; somente seu cara­
também é ornamento, almofadas espalh~·~·I· (::t ter funcional permanece u sendo ati­
das sobre um tapete de palha c~arense J· .J' vado e a sua e,Hstênsia tem, assim, 
e duas camas. Sobre uma delas, · uma mo .b • "' o sentido de resoluçao dos mesmos 
radora, professor4' de primeiro 'grau,-.•. ·1 tr: 1problemas, só sue agora totalmente 
aluna da Hisfória e ~ro da Secr..eta1 f'J ,-, 'dinamizada~ Alem de cartazes, murais 
ria da Casa, fala do funcionamento de •ff faixas, a produção escrita é muit~ 
uma das vári~s comissões e SÔnia 1 escla ·ti importante e adquire a necessidade 
r=ce s9bJ"e a manutenção: "a parti~ipa';,,o I de se man~fe~tar lf vremente. Por. i~ 
çao em equipes de divisio de t~abal~o118 • so, a co~1ssao de 1mpre~sa_aglut1na 
e __ participação nas tarefas d9, CR.V~P; .up .toda ~ma gam~_d7 abr~genci~ e ela­
diferente, por -=x•mplo, da CUSP . ;, çfl.-;w •·i, boraçoes per1odi:as: U~ Peido no 
aa da Univarait•~i• de são Paulo ~ . r 0 . EQcuro" foi o primeiro Jornal por~ 
pois possüímos u~a estru!ura .menos •• ~ 

8 

1
:1 ·1a produ~id<;>, e que. mantém todas a~ 

r?oratizada, sem~mpoeiçoes ou comproa~IAn. caracter~sticas da imprensa_democr~ 
missos de . tarefas 1,!,. . ,._, 1 .. ,

1 
,. j (.> ,1 Ht,.;, !f oa, l+ '!'re ~ au~on<;>ma. Esta aber! a 

• ' • • , a participaçao das interes sados nao 
O funcionamento interno de um!1 .''f só naquilo que é O seu maior motivo 

C?sa de Es!u?ante eode parecer algo ·' ' de existência conteudÍstica, como 
simples, faci! porem implica em cer- • também na sua parte mais laborio-
tas preogupaç?es e!senciais. Duas se- . sa· a ;laboração das matérias. 
manas apos a invasao começaram a ser ,. ~ 
rea~izádas re~ni5es . di~rias 2ara dis Além da \parte de el~boraçio 
cutir a questao de organizaçao interna\ ~ intelectual, a ·qual se movimenta na 
Foi fo~mada uma comiasio de mora · superestrutura da comunidade cruspi 

• ,~ ana, os estudantes invasores se de= 



frontam com di~ersos tipos de probl m s. 
o elevador esta totalmente fora d cond' 
ções normais de uso, sem qu n nhum prÕ 
vidência seja adot d por p rt d Pr f - i 
tura Universit-ria• o sist m d col t -
de lixo não funciona p r'Õdic m nt • to 
é, o acúmulo e d- s vez s mona ruo , 
incomensurãv l A l'mentação surge, com 
o recente feoh mente do rest urant e n 
tral pr blem- ·e e n-o se d- de m ne'ra 
regular sendo q~e maioria dos estu n-
tes que lá moam rabalham um ou mais pe 
ríodos por dia studam, também, m vá--
r i os casos em mais de um período. , 

Alguma qu stões parecem e pare-
em diluídas nas r l çSes entre os fuora- • , , .. ~,.,..,,.,. "' 
dores do bloco A do CRUSP. Como cabeças , 
que pensam de forma tão diferente ·podem .,,,. 1 

' 

andar juntas? A coexistência desses 'indi' ;,'t ~n1:-
., - ' - / '; '., () f ''J f ' 1.duos - se funde numa especie de reprodu- •. ', . : i ·, , 

çio da estrutura familiar burguesa? · ~ ' ~m • -·~ :· i&, 

centro de vivência apaz de colocar ç•cri t ;i.'"1 
' • 

camente os problemas 'da sociedade _civil~ 
brasileira ao me ~JnO ' tempo em que se , cons .. r-~kt•'"f.P.! OtJL 
ti tui .numa forma 'de rvi ver · II!arginal ; a ela,? ~ .. , .. d• ,:,;: in 

,,,,. 1 ~ , 1t-,..•· ,1) ,; ,. 't . ' • • 

Sobre a · q uestão dos moradores'· do1t'·' -.i • • ~ f. i..-;,l 

CRUSP., que, po .:se~ .muito , heterogênéo, -1íJ .,:.± . 
cheio de propostas. e concepções . diversas > ':t,,.,_lit;;:,'/:' r'. 
de uma mesma realidade ·sÓcio-polÍ tica e''),:,. t .. :: :·1 ~ : • 1 
econômica, para alguns1 indi vÍduos "' máis 9 '":.~, .1-,~r, _:.. A-' ' • 
distantes dela ~ pode· vir aparecer uri/ antro ., 1 f.•t>,-.;,T .t 1 
de promiscuidade e difamação alienante dos m:! rf, • '. r' 1 l 
probl.emas mai s ~erais de toda a Universi- ~J cs.,(ti..: l' ' ~ 
dade. Muitos cr_iti•cos cegos e céticos 

0

di- t'>'' ?!''-l , l':.;U ' 
rigem uma série mui to . grande de inverdades ': ~, !e, d •• 
e afirmações caluniosas àqueles que··~dire.: I'• :·1• ,/'O'.!:.!. 

tamente se preocupam com a moradiá ~'éitu- f' ''r;•':l~·:~ 1
:·•,: • 

...idntil . A conquista importante desse · es~a :' i • hn . 
ço, todo o processo ,·,que culminou com"a t:§ '' '; ' ; '!''.. '! • 

mada defini tiva, ·as discussões que são tra 
v:adas no ambiente vivencial imp!ica . numa '71,, 11ci"' 
luta resoluta e permanente -tambem a e~ses ,, ··"'f,'.i, , 
Órgãos patrulheiros, e grupos mentirosos. , r- \· 
Roberto, al uno do• departamento de .filoso ":' tt 1,11\•/ .. :-r­
fia, participante ativo dessa luta e mem­
bro da Secretaria , · fala sobre a convivên 
eia hoje: "o CRUSP. engloba um razoável nü 
mero de ~lunos d~da escola~ a 9uanti= 
dade de discussões aqui travadas sao m~i~ 
abrangentes que as das salas de aula ou ,, , ., 
niesmo as levadas nos centros aca~êqiioo$ • '' 

A situação nio se dá assim 1 t~o fá­
cil, mordomicamen~~. Aqueles que acredit m 
ser o CRUSP u,n cent.ro d~ promi .•uidade , de 
alienação aos rest411tes dos problemas en-• ~ 
frentados, de condições irreais de 1modo de 1 

v!ver1 pode ca!~ ag4~ numa anális~ cuj v! 
sao nao passar~ alem de um ponto de vista 
mediano, emcarado ' de maneira pouco ~éri, 
distante da vivência. universitária.'·' 11 

1) 

'~ 4 ~- At .n . _p 1n
1 ~ 

U. • , P•l, l , ' 
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sabor monday 

f,nagino estar declarando, m. ••• 

pensei ser a segunda .e ir, pior 

do que está sendo. t lvez p lo do­

mingo, que pensei seri mal, as 

r'pido. é assim tão zaz. às vezes 

quero te matar. ou então de noite, 

no v zio de minhas dor s {coxAS), 

inv dir-~ cheio de amor. é proib!, 
do rimar. m lhor junto do que mal 

1ozinho acompanhado. acanhado. t{-

saiu-sem lhor. faltou, claro, a- mido. esotérico. bobagens. 
' 

quele gol· qu•eu ~ueria fotogravar, 0 jeito' criança dela me apaixona. 

mas quando ·os vf virei e vos foto- • ·· vertigens morais cotidiana. ao lo! 

grafei. a todos. não , q~is lh~ fp- 1
• godo tempo ·meu desperta dor parou 

car, mas a ela eu..:..eqquei. quanC,.o " de quebrar. quase quebraram minha 

lhe foquei e vos retratei, eles a- cabeça ou-u-9 dia. sangrei teu lábio . ' 

trás de mim marcar•~ bola no meio , e às· vezes · quero sangrar teu nariz. 
do campo. ,,. -.:- ' sangro de -~~gre colores ve~melho. 

' .. 
.foi bo~ o domingo. senti fome a 

noite. nio só de pão viv~ o hom,m. 
• • ,l i • 

quis tanto carne as~ada. de noit~ 

na cama, senti um v~~p ef}tre mi-. .. 
nhas pernas, um vazio pro.fundo , e 

dei ediato veio,me tuas coxas, 

que perderam-se de mim. passei ·as 1 
mãos nos cabelos e de leve tive i 

\ 
lembranças . a dor a gente acostu- • 

ma . os olhos não posso fechar. 

saiu-me bem a s egund~ feira. 
, 

càato é esperar. confirmei. aquilo 
.. 

no saco não é chato. mas cota a 

beça. psicológico diffe um amigo , 

colores ver~e de meus jardins colo-
. ' 

ridos. dolQres de ontem pis am mi . - ; . 
, peito ~sélJ!grante. ~e novo navegante 

errante, ~aJ janeias de buses cami-
(• 'i ' 

nhan tes:: ; v
1
~dff! que :rosto boni te. muy 

' hermosa. a garota ,264 do almoço, c2 

me direitinho, depois vai ao banco . . \. 

prá uanh~ cpmer bo~itinho. teve u­
ma Última vez que seu cabelo estava 

~uy bonitii.hho, com artesanatos co12 

.., res sangre. leves sorrisos, leves, 
.,_ . ' 

marrotos, desconfiãdos, afirmativos • 

grande negat~va • . 
I 
dorJlli bem esta noite. e agora estô 

• ' 
que não quis ver de per~o. você J esperando. e mo enche o sa~o espe-

perto da porta de pé de mim, é que ·' rar. acostumei a dormir nu. as ve-
' 

é duro. queria ce9u. ah como que- ce, pongo la mano em mi saco. vazio. 

rote o1hax-. quan~o te perdi · fiquei vazio como 
dinheiro acabou. ' da novo acabando. wa b,iio furado que perde 1 tura. 
não sei o começo. foi assim tão pés no chão irmão. 

o pessoal continua travelling. 

iZ 
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.:>m 4 uem l e não pod dar vazão a tar as s xua i s , são seus "depôs! 
Ja a suas .xualidad, como le to s de espe rma " . 

~i resolv r est problema? A tit i - d i - • t' Atravis da pros ti'tui· ç - proa u çaoz zem, e a ma 1s an 1 
- a suJ'eir ga das profisso s. Foi sempre trata 

inevi táv 1 da vi'da qu - d nao po ser da como praga, alvo de violência e 
dest r u1da poi"s sua • t .... - i • enci e o d repressão. Mas, e porque exis-
lar da mor l cani" t li' st d f ..-17 -~ a mi i t ? O xtin o Jornal da Republica 
da.her ... an a da pate-nid d, M , e xist . • ~- e. s s u de 21 de d zembro ch egou a fazer 

- encia ao m mo t mpo uma acu uma listag m d mulheres trabalhado 
s a ç ao.ao regime: qu diabo de s a cie , rasque s e pros t ituem para comeletar 
da • e ess que pr eis de es cravas • seu orçamento. Esses casos estao re-
b rancas para sobreviver ? Podemos ' .....,,.,t gistrados no inquérito 7 53/79 do 39 
c ~ncluir, por! nto , que cabe à pros -..·. Distri t o Pol icial. Mar i a Eva do Rosá 
t it~t~ a funçao de preservação da rio, 20 anos, de ronte Nova, Minas 
f amilia, da propriedade e do si s te Gerai s. t costureira , pros titui-se a 
ma. Por ! sso a prostituta é agredi ~¾ 6 meses. Trabalha na Empresa Na cio -
da mas nao el iminada. . 1 : .J I' • ~• lnal ~e Serviços g~hando Cr$ 6 , 50 
Formas d • 1 - • • . ~ : - . • , por hor a ' (o q ue da, se trabalhar 1 0 

e VJ.o e ncia na pr ~stitu1çao: ,,.1~• ···- hol"as po:re d i a, 30 dias, Cr$ 1.950,0 0 
Segundo d ep o imento de prostitutas . ~· ; ••. por ' mês). Maria Eva se dedica à pros 
das zonas den ominadas "Boca do \ Lixo" ,~e:,·: tituição nas horas de fo lga e assim 
e "Boca do Luxo" temos ,b,asicamente ·lt~ l' lí ajuda a pagar o a luguel de 
dois. ti J?OS . de ag:e~são; ~- 'f \ •(>,,t•i::,,,.~t,:-'" C:$ 5. 500, O~ e _a . s ust~ntar suas duas 
1. V1.ol e n c1.a Policial: que se mani- ,.'..,, filhas. A historia a c ima se repete 

f e s ta através de exto . -:- ões em , di ' . /tanto na "Boca do Li xo" q ua nto n a 
nheiro, justificadas ~ela prote ..! \. . ''Boc .:1 do Luxo", o'u se ja, o motivo 
ç ã o desses policiais as ' prosti tu :-~~~: prinéipa~ que leva ... à. pros t f tuiçã o. é 
tas. Em outras palavras, · elas · de- 1(1 a necessidade econorn1ca . Ve-se pois 
vem pagar uma deter~i nada quantia 't IH que ' não . se. pode t r atar a prosti _ i ­
mensal para que . possam "trabalhar,:·• .: -~~ ção , CO;J?lo' "um c~s<? de polícia". Na 
em p az " . Mas , aeesar ~e I pagarem a 1.; • •• , 

1 
rua . MajJ o:r ~erto:10 ocorreu. U!!_l f a to 

"taxa de pro t eçao" · !,!1,Ui tas vezes _~!· ·i,. que mostfa b:rn isso: o cap7 tao. te ­
elas • são presa s e tem · que pagar '1 . * ..... :· . nente =<:lc). marinha, I ra _a r S1que1ra 
para s a i r. No entanto, e las nunéa '· ,"; ' Pereir~, • co1!1 mais dois. oficiais che-

4 são p resas por e starem exercendo "l . garam a antiga oat e D1nossaurus, J. 
a pr ofis s ã o de prostitutas ,

1 
'mas '. 1? alcolizados, desre s peitando os pre­

por atentado ao pudor, avenigua- ' : f sentes. O port eiro foi ba leado ao 
ção de lenocínio, e t c. O fato é ,, ,11 tentar expuls á-los . O caso f oi para 
que e xistem mil alegaç ões p~ · J ' ' , o 39 Distrito . Duas advogadas , que 
um Único obj etivo: arrancar di- estavam na boate resol veram acompa­
nheiro. Ou s e j a, é a polícia pra . nhar o c a so . Foram pr es~s por desa-
ticando tra nquilamente algo con- cat o à autoridade. Uma foi encon tra 
siderado cr i me : l enocínio. No en da com h e morragia n sal e o utra 
t anto, a v i olência policial é c om escori ç ões nos br o s. N sín-
aprovada pe l a s oc iedade, não é t e se , é k fk nino pens r em cusar 
de rovada a ex t orsão, mas a vio- · o agressor p r próprio gressor. 
lencia sim. A po l Íci dever pri- O umento d p r os itui -o nas gran-
mir sem no ent no liminar a d s c ' d d tin in ~ tê os redutos 
prostituição . ~ dicion 1 f mÍli 

2 . Violência Sexual : "" a violên c i i - do que outr 
praticada não mais p las forç ~ condidas dum so-
press i vas, mas p lo consumidor, , it d m nores 
homem. Segun do o d poimento , pro ti tut s d 11 
te uma dif r nç d gr ão d d tromb dinh s .. 
do com a elas qu p n FEBEH. 
ente. O hom m d 01 •• ot í. 
baixa, trata a proetitu n Fr n ç a, 
distância, mas nunca m l r ~ 
nunca batem nem as of nd m. Olh 
como um mal necessário, como wn ual 
se margi nal mas impreacind!v 1 c ons t ituição 
ao status -quo . O homem da elas 
s e alta, o e xecutivo, trata-as - Co d miséria econô-
co~o inferi ores, com des prezo , ~ica o u ga miséria sexual, 0 q ~e 
dé 1xa bem claro que estão pagan ! certo e q ue a prostit uição nao 
do e conse9uentemente elas tem ~ e c a s o de polícia . 
q~e obedece-las, que servi-los, 
sa~ escra~as_por alguns minutos 
cuJa funçao e satisfazer sua~ GRUPO FEMINISTA "8 DE MARÇ O" 
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~ SEXTA FEIRA ÃS 00:30 H. 

ESTOURA 
BOMBA ,2! ~ !!,A FESTA 

DA CiêNCIAS SOCIAIS 
QUE TIPO ~ "SEGURANÇA" ~ ESTA '1 --) 

r Nos finais e semanal 
,1ma di.f iculdade para qualquer , 
2stud~nte da usr entrar no cam­
pus. Sobª alegàçãv de acabar 

1 

·;~~~4), ~~não policiais f~aga- 'I 
ram dois garotos tentando levar 
o tape de um carro e~. ao invés 

:om os rachas.o que seria faci l 
nente r~so~vido com obstáculos· 
n. pista; os policiais montarrur 
11m para to ostensivo irripedindo J • 

ntrada dos moradores do 
CRUSP •. , que só depois ~e mui to 1 1' 
choro conseguera entrar• e mesmc , . ·1 

quelea que por · raz.ões de fes- i:. • 
tas, shows, debates e ati vida- :·•, •• 
de do MS .tenham q-u.e >entrar 'nc "' 1 
campus. Isto sem )contar quandc ; '._' 
sofrem a hwni lha 1 de '· serem -re ., • :-· 
vistados "para m .i.i.1. r . seguranc;ã ·I 
do campus". "' "r ' • . ' 

; de leva-los para o distrito e 
assim "agir dentro da lei", le­
vou-os para dentro do De.fobi , 
(laboratório de fotografias do 

,biênio da Poli),,na Fresença de 
estudantes que la estavam e· com 
o apoio de suas ·armas intimida­
ram ' os garotos ameaçando de os 
levar para o pau-de-arara. 

# • -· # 
- • QUe •proteçao• e esta 

que ao in~és de •agir dentro da 
lei", age por conta· prÓpia ame­
açando com a tortur·a, • os in.frato 
res? , ... • -

,Se., este policiamento to 
do vem para "prote;~r·" o campus 

· t pre1ciso dar ·wn · basta 
• --;a e~tª ,inconceb!vel s ituação. 

o problema dos rachas 
pode ser rápi damente soluciona-dos racha~ e -crimes que aqui 

ocorrem, o que aconteceu com os 
policiais que estavam na entra- • 
da do campus pouco antes does- .. 1-
touro de uma bomba na r festa d~ tr""' • A ~i) ~ .,, 

sexta feira na Çiencias ~ociais •. ~ • •,ç. 

e que 11 desapa~ec.era1f' na : hora 1' .-

do comª ~~iltzação de obstácu­
lo; na pista .que impedir'iam - tal 
pratica van~alista desses oci­
º!ºs playboys noturnos como tam 

_bem limitaria os excessos · de ve 
locidade de alguns estudantes -
des~aturados da USP e dos própri 
.os onibus · da CMTC. . -
' , , Para o problema da cri­
m!nal!da e, visto que sua solu­
çao so se · dará com uma efetiva 

em que foram ,;_procura;los P,ara b; t 

locali zar os -r e~pons~veis pelo : j; f 
atentado, e que meia hora mais "~ 
tarde voltaram para ·· novamente t· 
retomar a "proteção" do . campus• ;,' 

. O e~s tranho é que a pol! 
eia tem ficado nos~Mnais de s; , 
mana ( sexta, sábado e domi~gÕy 
das 21:00 às 3 :00 h ininterrup­
tas barrando a entrada do cam­
pus , fiscalizando todos que en- t 

I ' 

, transformação da sociedade em 
bases em que de.ôcem de existir a 
exploração e a opressão, é evi­
dente a necessidade de um m!ni-

tr~ e saem, r esolveu tomar um 
caPezinho justAJ'llente no interva , 
lo de te~po em _que ocorreu o a-:: 
tentado a f esta, 

Que "proteção" é esta 
q~e desaparece nas ho~~s neces-
sarias? ' • -~- • 

Vale resaltar ainda que 
o aparato repressivo não se con 
tenta apenas c om isto. Na 2a º-

• J;. 1 
., 

., mo d~ policiamento que deveri a 
· sedar. de preferência, a par­
tir de o~gãos de segurança d~ 

Universidade, orgãos estes con­
trolados diretamente pe o con­
junto da comunid de univ rsitá­
ria.1 

MORADORES DO CRUSP 
' ..._ 
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• 

• 

• 

• 
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- -- 6Rt:VE ~ CO\'\r\~~ú A-
A Ditadura joga alto, prende Lul~, acena com a Lei :de 

Segurança Naci onal, proibe manifestações~e reprime- duramen 
te. ....- "'· ... ,,.. ., ,... -

A vitória da greve d~ ABC se~coloca como objetivo,não 
só dos metalúrgicos, ~as sim de t odos nós . comprometidos• 
coa o movimento operário popular•.' ""1 • ,.., íº 

. A l>itadura tem cons~i~cia ' disso !: "jo~seu jogo._ 
_, .. . : _Ness.e Dlomen.to o apoio a arrecadaçao de fundos, nao se 

- esqueçà
1

de trazer seu quilinho de alimento· (arroz, f eijão, 
S 'l eite ea pó. e tc.) - e muito menos vender bônus, é f undamen­
~ ,...ta1';:. é _"isso, e:a•-ú-i tima~ análise ;- que def'inirÁ a possibilida 

• '"" é,.e de vitória. . 1' . -
_ , Mas não se esqueça .qu1 nosso apoi. o ve:a~. tamb.é11. , na d! 
vu.lgação do ato de quinta eira-:,n~· sé às 1 t r.. . 

P t t . . ~- • . .... ,,,._ .,.,, . • . ,: r. ... or an o. ":c , ,_-::> ... , .. , •, ... ,,,. 
TODO APOIO Ã LUTA DOS C~PAMHEIRO_t Do· •~cl 
TODA FORÇA À ARRECADAÇÃO- D~ FUNDOS'í--.t.~ •~ -.. 
TODOS AO ATO P6BLICOl ~, ' ::h~ . 
PBLO FIM DA OPR&SSÁÓ S EXP~~~ÇÃOI 

... J \,,,"-. .. ,,., 

~ .. -~ 

I D.\A NACIO-NAL ! -DE:~- tUTR , : 

\ 
D \A 
ATO 

'Ç • 

MORRD\F\ ---- ESTUDANTIL 
• 29/04 ,, 
'PUBLICO 16:oo i-...- EH -=- F R E\-ff E AO H EC 

-L---·~ .:.. - -

.. 

·, 

j, . ... 

~ 
... ,; 

- .. .• 'v. \1/ 
' ~ 

A-i-ENÇAO: ?ER\GO Í ·-Di~ atrás , surgiu entre os blocos D e F, perto das 
colméias dà .Letras , uma placa: "Banespa: Futuras instala­
ções •. I s t o _é; enquanto existem várias áreas desponíveis 
para a conrtrução de uma nova agência, opta-s~exatamente 
por uma das, pollcas áreas livres e arborizadi'\s de lazer pa 
ra os estudantes da Letras e moradores do CRUSP. -

É vitai entendermos que esta luta atinge toda a comu 
niê1ade unive:rsit~!a, pois o que está s.endo vilipendiado -

nos sa autonomia l"obre o campus, o nosso direito a áreas 
de lazer e vivência. E não por acaso o espaço escolhido 
para burocracia vai exatamente em oposto aos !\OSSOS anse­
ios de retomar todos os blocos a seu~ reais designos, is-
to é. MORADIA ESTUDANTIL. • 

Portanto conelamam'os todos e, através de nossa enti 
daái._o DCE l,i;'Ue.Jia llSt> , garantir este espaço. i \- :: 

-----..-La.,, ...... - .. - ·~ --1· ,f . - . ---
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